
 

 

METODOLOGIA DA PESQUISA E DO ENSINO EM DIREITO 

 

 

EMENTA 

 

 

Conceito, classificação e métodos do conhecimento científico. Tipos de 

Pesquisa: monografia, dissertação e tese. Etapas da Pesquisa. Normas para a Apresentação de 

trabalhos Científicos segundo a ABNT. Artigo científico. Projeto de pesquisa: estrutura e 

conteúdo. A elaboração da Dissertação: estrutura e conteúdo. A Ciência Jurídica: conceito, 

objeto e método. A configuração do Paradigma Dogmático da Ciência Jurídica. Positivismo 

Jurídico: teoria da norma jurídica e teoria do ordenamento jurídico. O Ensino Superior no 

Brasil. Didática e metodologia do Ensino Superior. Estratégias e recursos empregados na 

aprendizagem. Especificidades do ensino superior. O Ensino Jurídico no Brasil: histórico, 

problemas estruturais, operacionais e funcionais. Diretrizes Curriculares dos Cursos Jurídicos. 
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